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 *Clique nos balõezinhos (     ) para ver os 
comentários dos slides. 

Marcos
Nota



Marcos
Nota
Os anfíbios, ao contrário de peixes e répteis, formam um grupo monofilético - que descendem de um ancestral único e exclusivo.

Marcos
Nota
Ancestrais aquáticos deram origem aos quatro outros grupos de vertebrados além dos peixes: anfíbios, répteis, aves e mamíferos. Esses quatro grupos juntos, portanto, também formam um grupo monofilético: o grupo dos tetrapoda.



 

Marcos
Nota
A espécie que provavelmente deu origem aos tetrápodes era um peixe com nadadeiras lobadas, que apresentam uma estrutura na base das nadadeiras com os mesmos ossos que formam os ossos das pernas dos tetrápodes. Esse é um dos indícios de como foi a evolução do grupo dos vertebrados na conquista do ambiente terrestre!



Marcos
Nota
O registro fóssil também fornece evidências nesse sentido.



GYMNOPHIONA ANURA URODELA 

Marcos
Nota
Os anfíbios podem ser classificados em três grupos.

Marcos
Nota
Gymnophiona inclui anfíbios que não possuem patas.

Marcos
Nota
Os anuros são os anfíbios mais conhecidos: sapos, rãs, pererecas...
Possuem 4 patas, porém não têm cauda.

Marcos
Nota
Já os urodelos possuem 4 patas e cauda.



GYMNOPHIONA ANURA URODELA 

Marcos
Nota
Apesar de se assemelharem a cobras - a espécie mais famosa deste grupo inclusive tem o nome popular de cobra-cega -, esses organismos não são répteis. A falta de escamas e a estrutura de seus ovos são evidências disso.



GYMNOPHIONA ANURA URODELA 

Marcos
Nota
Os anuros podem incluir organismos venenosos: o veneno pode estar na pele ou em glândulas que o ejetam ao serem pressionadas.



GYMNOPHIONA ANURA URODELA 

Marcos
Nota
Os urodelos são as salamandras, que possuem uma fase larval aquática com brânquias externas. Algumas espécies nunca sofrem a metamorfose completa, ficando para sempre na fase de larva.



SISTEMAS CORDADOS Especificidades: ANFÍBIOS 

Tegumentar / 
esquelético 

Pele formada por epiderme + derme; 
Esqueleto ósseo ou cartilaginoso 

Pele mucosa e com intensa 
vascularização 

Digestivo 
Completo , com fígado e pâncreas; 
digestão extracelular 

--- 

Respiratório 
Respiração branquial, pulmonar ou 
cutânea 

Respiração branquial (formas larvais), 
cutânea e pulmonar (adultos terrestres) 

Circulatório 
Fechado 

Excretor 
Rins, podem apresentar bexiga urinária Excretam ureia 

Nervoso/ 
sensorial 

Sistema nervoso central (encéfalo e 
medula espinhal) + Sistema nervoso 
periférico (nervos cranianos e espinhais) 

--- 

Reprodução 
Sexuada, com desenvolvimento direto 
ou indireto, maioria com sexos separados 

Marcos
Nota
Os anfíbios adultos respiram por pulmões e pela pele - razão pela qual ela é fina, úmida e vascularizada.



SISTEMAS CORDADOS Especificidades: ANFÍBIOS 

Tegumentar / 
esquelético 

Pele formada por epiderme + derme; 
Esqueleto ósseo ou cartilaginoso 

Pele mucosa e com intensa 
vascularização 

Digestivo 
Completo , com fígado e pâncreas; 
digestão extracelular 

Intestino terminando em cloaca 

Respiratório 
Respiração branquial, pulmonar ou 
cutânea 

Respiração branquial (formas larvais), 
cutânea e pulmonar (adultos terrestres) 

Circulatório 
Fechado Coração com 2 átrios e 1 ventrículo, 

circulação dupla e incompleta 

Excretor 
Rins, podem apresentar bexiga urinária Excretam ureia 

Nervoso/ 
sensorial 

Sistema nervoso central (encéfalo e 
medula espinhal) + Sistema nervoso 
periférico (nervos cranianos e espinhais) 

--- 

Reprodução 
Sexuada, com desenvolvimento direto 
ou indireto, maioria com sexos separados 

Marcos
Nota
A circulação em anfíbios é mais complexa que nos peixes: o sangue passa duas vezes pelo coração até completar um ciclo. Porém, como o coração tem apenas 3 câmaras, o sangue que vem dos pulmões se mistura com o que vem do corpo do animal no ventrículo, reduzindo a eficiência do sistema.



SISTEMAS CORDADOS Especificidades: ANFÍBIOS 

Tegumentar / 
esquelético 

Pele formada por epiderme + derme; 
Esqueleto ósseo ou cartilaginoso 

Pele mucosa e com intensa 
vascularização 

Digestivo 
Completo , com fígado e pâncreas; 
digestão extracelular 

Intestino terminando em cloaca 

Respiratório 
Respiração branquial, pulmonar ou 
cutânea 

Respiração branquial (formas larvais), 
cutânea e pulmonar (adultos terrestres) 

Circulatório 
Fechado Coração com 2 átrios e 1 ventrículo, 

circulação dupla e incompleta 

Excretor 
Rins, podem apresentar bexiga urinária Excretam ureia 

Nervoso/ 
sensorial 

Sistema nervoso central (encéfalo e 
medula espinhal) + Sistema nervoso 
periférico (nervos cranianos e espinhais) 

--- 

Reprodução 
Sexuada, com desenvolvimento direto 
ou indireto, maioria com sexos separados 

Fecundação externa; desenvolvimento 
indireto (larva aquática: girino) 

https://www.youtube.com/watch?v=mZ7b4spjXhw 

https://www.youtube.com/watch?v=mZ7b4spjXhw
Marcos
Nota
O ciclo de vida dos anfíbios envolve uma metamorfose: a larva aquática se transforma em um adulto terrestre.
Apesar de a fecundação ser externa, macho e fêmea se reúnem em um "abraço", liberando simultaneamente seus gametas, o que aumenta a chance de se encontrarem e fecundarem.

Marcos
Nota
Girino: fase larval dos anuros.

Marcos
Nota
Alguns anfíbios podem apresentar cuidado parental. Veja como essa espécie protege seus ovos e filhotes até que eles estejam formados!
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